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Resumo: O Wood Frame é um sistema sustentável da construção civil que faz uso de painéis de madeira de 
reflorestamento, dentre as quais pode-se citar a Pinus elliottii. Para a utilização da técnica deste sistema 
construtivo, a madeira que será utilizada deve seguir alguns processos de conservação como estar seca e sem 
imperfeições. As vantagens e desvantagens deste sistema serão apresentadas no presente trabalho, estabelecendo 
um paradoxo entre utilização do sistema Wood frame e as construções convencionais de alvenaria. 
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Abstract: Wood Frame is a sustainable civil construction system that makes use of reforestation wood panels, 
among which Pinus elliottii can be mentioned. To use the technique of this construction system, the wood that 
will be used must follow some conservation processes, such as being dry and without imperfections. The 
advantages and disadvantages of this system will be presented in the present work, establishing a paradox 
between the use of the Wood frame system and conventional masonry constructions. 




 O sistema construtivo Wood Frame surgiu no século XIX nos Estados Unidos (EUA) 
e, com o seu aprimoramento e por suas características térmicas e funcionalidade, foi aderido 
por outros países. 
 




 O uso desta técnica, no Brasil, ainda é pequeno e modesto, pois foi estabelecido pela 
cultura nacional o uso de construções de alvenaria. No entanto, este cenário pode mudar em 
breve uma vez que as causas ambientais têm sido mais comentadas e, consequentemente, têm 
recebido a devida importância, além de suas incorporações por parte dos empreendedores e 
construtoras. O Wood Frame é um sistema sustentável da construção civil que faz uso de 
painéis de madeira de reflorestamento, dentre as quais pode-se citar a Pinus elliottii. Para a 
utilização da técnica deste sistema construtivo, a madeira que será utilizada deve seguir 
alguns processos de conservação como estar seca e sem imperfeições. 
 Esta técnica é bastante resistente e está preparada para a sustentação, com excelente 
desempenho, de cargas verticais como pavimentos e telhados, sendo assim, é uma opção para 
evitar desperdícios e diminuir os resíduos sólidos gerados pela construção civil. 
Vale ressaltar que a utilização da mesma em nada interfere no acabamento final da obra, 
podendo receber chapas de compensados que dão o mesmo aspecto do acabamento de 
construções de alvenaria. 
 Apesar da adesão do Wood Frame em diversos países da Europa, esta técnica ainda 
levará um tempo considerável para ser aperfeiçoada e estabelecida na maioria das construções 
brasileiras, uma vez que uma parcela da população desconhece este tipo alternativo de 
construção. 
 Existem inúmeras vantagens para a adesão do Wood frame, tais como durabilidade, 
versatilidade, economia, conforto térmico, além de ser utilizado material reciclável – um 
ponto importante para o meio ambiente. Em contrapartida, há desvantagens como o elevado 
custo da mão de obra, sendo necessários profissionais específicos para o manuseio e 
montagem dos painéis. 
 As vantagens e desvantagens deste sistema serão apresentadas no presente trabalho, 
estabelecendo um paradoxo entre utilização do sistema Wood frame e as construções 
convencionais de alvenaria. 
 Este artigo tem como objetivo analisar a implementação deste método construtivo no 









REVISÃO DE LITERATURA 
 
 Segundo Powell, Tilotta e Martinson (2008), as moradias do Brasil continuam 
seguindo o mesmo processo construtivo desde séculos atrás. Visto que, atualmente, o cenário 
mundial tem dado extrema importância para o quesito sustentabilidade, faz-se necessário 
mudanças no meio da construção civil, que é a maior área geradora de detritos. Unindo então 
segurança, conforto, resistência, eficiência e o principal, sustentabilidade, deve-se levar em 
consideração o método construtivo Wood Frame. 
 O Wood Frame é um sistema industrializado de construção de casas que traz consigo o 
baixo custo, o que, além de favorecer o sistema econômico do Brasil, é sustentável, pois a 
madeira utilizada é a de reflorestamento. São feitos perfis de madeira que podem ser 
revestidos de diversos materiais, o que dá, ademais do conforto acústico e térmico, a proteção 
contra alguns intemperes. Nos EUA, mais de 90% das casas são construídas por este sistema. 
 O sistema, que é muito utilizado nos EUA, ainda é caro aqui no Brasil, em razão do 
custo da mão de obra e dos materiais necessários ser superior ao de alvenaria convencional. 
 Segundo a Revista Téchne (2009), no sul do Brasil foram instaladas empresas que 
buscam se especializar no sistema Wood Frame, para melhor atender a população. Pretendem 
implantar definitivamente este sistema, além de especializar mão de obra necessária para a 
realização das etapas do que seria o “novo sistema”. 
 No ano de 2001, na cidade do Vimão (município no Rio Grande do Sul), umas das 
pioneiras na construção de casas no sistema Wood Frame foi a empresa Battistella Indústria e 
Comercio LTDA. Países como a Venezuela e o Chile, na América do Sul, já utilizam este 
sistema com êxito na produção de casas de 40 a 60 m². O grande sucesso dos painéis de 
madeiras em países desenvolvidos é devido a indústria está intrinsecamente ligada a todos os 
processos de produção dos mesmos, gerando um menor tempo de execução da obra e, 
automaticamente, um custo benefício positivo. Em países como Canadá e Alemanha, casas de 













 A fim de atingir os objetivos propostos inicialmente, realizou-se uma pesquisa 
bibliográfica acerca de assuntos pertinentes ao tema deste trabalho: o método construtivo 
Wood Frame e sua aplicação, englobando as preconizações da ABNT NBR 7190:1997; bem 
como o emprego e o espaço da alvenaria convencional no cenário da construção civil, tendo 
em vista o porquê de sua maior aceitação pela população. 
 Após a busca por referências, fez-se possível comparar os métodos construtivos 
citados, o que foi desenvolvido por meio de discussão de tabelas e gráficos. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÕES 
 
 O sistema Wood Frame caracteriza-se por sua leveza que também pode estar 
relacionada às fibras naturais com alto potencial de resgate de carbono. Mas suas qualidades 
vão além: duradouro; industrializado; composto por painéis de pisos, paredes e telhado, todos 
revestidos por materiais que visam os confortos acústico e térmico, protegendo até mesmo 
contra o fogo e intempéries. (MOLINA; CALIL JÚNIOR, 2010). 
 Os materiais utilizados neste sistema construtivo são selecionados e certificados, No 
Chile, EUA e Canadá, o painel utilizado é o OBS (Oriented Strand Board) de tiras de madeira 
que são orientadas e intercaladas, e possui as seguintes dimensões: 1,20x2,40 m e 1,20 x 3,0 
m. (MEIRELLES et al., 2012). A Tabela 1 apresenta um orçamento simplificado para uma 
habitação térrea em Wood Frame sem Benefícios e Despesas Indiretas (BDI) e administração, 
numa escala superior a 100 unidades habitacionais: 
 A agilidade em relação ao Wood Frame também se dá pelo emprego de painéis (OSB), 
bem como placas de gesso, mas o grande diferencial encontra-se nas pré-fabricadas: vigas de 
madeira, portas e janelas. Com a elaborações dos demais projetos – elétrico, hidráulico e 
estrutural –, inicia-se o planejamento da obra que se dará através deste sistema que é a parte 
mais significativa. No Estados Unidos, apenas 5% das casas construídas não advém do 
sistema Wood Frame, enquanto isso, os alemães desenvolveram uma tecnologia capaz de 
trazer à tona a possibilidade de construir casas com área superior a 200 m² em 60 dias, onde a 
montagem da casa dá-se em apenas um dia. Mas é na américa do Sul que casas populares de 
45 m² e 65 m² são construídas com sucesso. 
 





Tabela 1 – Orçamento Simplificado. 
 
Fonte: Rede iVerde, Curitiba, julho de 2013. 
 
  
 Segundo Zaparte (2014), a partir de sua pesquisa no Canadian Wood Frame-House 
Construction, casas de tamanho médio levam cerca de 16 semanas para estarem concluídas, as 
mais complexas podem chegar a 18 ou mais semanas. O cronograma de execução de todas as 












Figura 1 – Cronograma de Construção de uma Habitação Média em Wood Frame. 
 
Fonte: Adaptado de Canadian Wood Frame-House Construction (2005). 
 
 Em relação às fases do processo de construção e seus constituintes, tanto as telhas 
quanto as tesouras são sustentadas por chapas de compensado, mas é a membrana de proteção 
do beiral que garante a duração de todo o madeiramento. Os painéis OSB e a estrutura de 
madeira compõem as paredes que, após a implantação de uma membrana impermeabilizante, 
serão revestidas internamente por gesso e externamente por placas cimentícias. É necessário 
ressaltar que tais revestimentos ficam à preferência, estes foram mencionados pela 
disponibilidade no mercado brasileiro. Para o piso e contrapiso utiliza-se o radier, mas a 
sapata corrida também é uma opção, levando em conta que se pode optar por assoalhos que 
 




têm como suporte vigas de madeira. Por último, mas não menos importante, vem a fundação 
que, de preferência, é realizada a partir das necessidades do cliente em comunhão com o 
engenheiro e com o arquiteto. (ZAPARTE, 2014). 
 Como no Brasil o sistema Wood Frame ainda não é tão significativo em relação ao 
sistema de construção convencional – segundo Oliveira (2014), 70% do público que 
entrevistou não concorda em optar pelo sistema por não conhecer a técnica ou não ter contato 
com empresas prestadoras do serviço – a Tabela 2 fornece uma relação de materiais que 
podem ser utilizados no Brasil e que apresentarão um rendimento tão proveitoso quanto no 
Canadá, país que utiliza em larga escada o sistema: 
 
Tabela 2 – Relação de Materiais. 
Fonte: Estudo e Adequação dos Principais Elementos do Modelo Canadense de Construção em Wood Frame 
para o Brasil (2014). 
 
 
Figura 2 – Motivo do Público Não Aceitar o Sistema Wood Frame. 
 








 Segundo Alves (2015), o tempo é inversamente proporcional à produtividade. Com 
esse pensamento, a busca das grandes empresas do ramo da civil tem sido voltada para o 
rápido processo construtivo, de forma a garantir uma maior eficácia e eficiência. Embora o 
sistema de alvenaria seja o mais utilizado no Brasil e no mundo, este ainda é um processo 
lento se comparado aos inovadores sistemas construtivos que utilizam isopor, madeira, 
containers e até mesmo lixo reciclável (pneus e garrafas) como materiais base de produção. 
Os estudos e pesquisas realizados ao longo de alguns anos, tem demonstrado a crescente do 
Wood Frame em substituição à alvenaria tradicional. E no que tange esse crescente, Campos 
(2015) buscou comprovar a viabilidade econômica, através de uma análise comparativa, do 
uso do Wood Frame e da alvenaria. 
 Para efeitos de padronização de resultados, Campos (2015) adotou como modelo as 
casas populares. Após implantadas e orçamentadas todas as fases de construção para ambos 
modelos, foram obtidos por Campos (2015) os resultados expressos nas Tabelas 3 e 4: 
 
Tabela 3 – Custos por Etapa de Construção – Wood Frame. 
Fonte: adaptado de Campos (2015). 
 
Tabela 4 – Custos por Etapa de Construção – Alvenaria Tradicional. 
Fonte: adaptado de Campos (2015). 
 





 Com base nas Tabelas 3 e 4, que abordam os custos por etapas de construção, é 
possível observar que o valor total final de ambos sistemas possui diferença relativamente 
pequena. No entanto, analisando o geral de orçamentos obtidos, a viabilidade econômica no 
Wood Frame é maior que na alvenaria tradicional. 
 Embora seja possível notar, na Figura 3, que a relação entre os materiais utilizados de 
ambos sistemas seja percentualmente pouco maior para o Wood Frame, no âmbito de serviços 
deste é menor, já que exige pouca mão de obra comparada aos serviços prestados a alvenaria 
devido à grande industrialização presente no processo construtivo. 
 
Figura 3 – Custo Total de Cada Sistema. 
Fonte: adaptado de Campos (2015). 
 
 
 Souza (2013) busca demonstrar, nas Tabelas 5 e 6, que o uso do Wood Frame é uma 
ótima opção quando o quesito é a parte ambiental e as propriedades físicas e mecânicas do 
conjunto de produção. 
 
 




Tabela 5 – Vantagens e Desvantagens do Sistema de Alvenaria Tradicional (a). 
Fonte: adaptado de Souza (2013). 
 
 
Tabela 6 – Vantagens e Desvantagens do Sistema de Alvenaria Tradicional (b). 
 
Fonte: adaptado de Souza (2013). 
 
 
 Como Souza (2013) abordou nos quadros de vantagens e desvantagens, e Alves (2015) 
confirmou em suas pesquisas, a produtividade do Wood Frame é maior que a da alvenaria 
tradicional em vários quesitos, a começar pelo modo de produção industrializado, além desse 
ser um sistema de maior grau de sustentabilidade. Por outro lado, a alvenaria é um sistema de 
maior facilidade e que possui uma durabilidade superior a de qualquer outro material base. 




 O custo total da obra utilizando o método construtivo Wood Frame é reduzido em 
cerca de 4% menor, se comparando com modelo construtivo convencional. Os resíduos 
 




sólidos também diminuem visto que não se faz necessário cortes na alvenaria para passar as 
instalações elétricas e hidrossanitárias. 
 Apesar do custo benefício apresentar vantagens, ainda falta mão de obra especializada 
e ferramentas especificas. Mas é importante ressaltar que o Wood Frame apresenta uma 
flexibilidade inovadora, a qual o Brasil tem grande possibilidade de explorar, além do fato das 
madeiras utilizadas serem de reflorestamento, o que reduz a geração de resíduos e poluentes 
na atmosfera. 
 Tratando-se de durabilidade, o sistema a seco é tão eficiente quanto o de alvenaria; e, 
no que se diz sobre o conforto termoacústico, o mesmo apresenta um desempenho melhor que 
o do convencional. 
 O Wood Frame, mesmo sendo vantajoso, é pouco disseminado e abordado no Brasil, 
causando receio na maioria da população. 
 O tempo de construção de uma edificação através do método Wood Frame é menor 
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